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RESUMO

O presente relato foi produzido a partir da experiência passada na Escola Aluísio Germano na cidade de Carpina-PE, com turmas do 6º ano, apresentando sobre o dia da consciência negra, com intuito de conscientizá-los sobre a data. Onde aproveitando o momento houve a participação de um escritor da cidade, que ressaltou sobre a importância da leitura mostrando um pouco do seu trabalho e presenteando os alunos. Foi um momento de muito proveito e interação com os alunos, em que sucedeu um resultado satisfatório.
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VIVÊNCIA DO DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA DENTRO DO DIA DA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA 
INTRODUÇÃO

O projeto sobre o dia da consciência negra teve como intuito ressaltar as dificuldades que os negros passam há séculos, buscamos mostrar que a  abolição não pode ser vista como uma data e sim como parte de um processo histórico de resistência e luta por liberdade e igualdade, pois, em meio à diversidade de valores e cultura que estamos inseridos, faz-se necessário repensarmos nossas ações diante das atitudes de desrespeito com pessoas negras. E também apresentar que a abolição, da forma que foi feita, não alterou as péssimas condições de vida do negro, tampouco o inseriu de forma igualitária, na sociedade capitalista que se gestava, a fim de reparar as consequências do passado de escravização. Pelo contrário, sem qualquer tipo de reparação, indenização ou política social, os negros ficaram “a própria sorte” ou “próprio azar”. E em grande parte, sem uma alternativa de trabalho, moradia, saúde e alimentação, ou seja, de sobrevivência. Assim sendo, percebe-se a necessidade de um trabalho constante desde as séries iniciais, proporcionando debates constantes, momentos de reflexão e valorização da cultura 

negra. A data comemorativa é em homenagem a Zumbi, o último líder do quilombo dos Palmares, em consequência da sua morte. 
O quilombo dos Palmares foi levantado para abrigar escravos fugitivos, pois muitos não suportavam viver tendo que aguentar maus tratos e castigos de seus feitores, como permanecerem amarrados aos troncos, sob sol ou chuvas, sem água, sofrendo com açoites e chicotadas. Celebrar o dia da consciência negra é uma forma de levantar questões fundamentais a respeito da importância dos negros na construção da história do povo brasileiro. Tudo isso com o objetivo de promover reflexões acerca do reconhecimento da luta e resistência dos negros ao longo da história do Brasil. 
 	Temos o nosso país com a segunda maior população negra do mundo, e apesar disso, situações racistas ainda acontecem com certa frequência em diversas esferas da sociedade. E com isso, percebemos que a principal maneira de gerar avanços em pensamentos como esses, é justamente por meio da educação; e para que uma mudança de pensamento aconteça, de fato, é preciso estimular o respeito pelas diferenças desde muito cedo. 
Buscamos trabalhar também a importância da prática da leitura para as nossas vidas, visto que quando o aluno é estimulado a ler desde pequeno ele com certeza será um adulto questionador e crítico, assim, o indivíduo que não lê não terá base literária e experiências para formar opinião sobre qualquer assunto. A leitura tem o poder de desenvolver a capacidade intelectual e crítica das pessoas, devendo assim, fazer parte do seu dia a dia e desenvolver a criatividade em relação ao seu próprio meio e o meio externo.
Pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à comunicação oral e dificilmente ampliam seus horizontes, por ter contato com ideias próximas das suas, nas conversas com amigos. [...] é nos livros que temos a chance de entrar em contato com o desconhecido, conhecer outras épocas e outros lugares – e, com eles abrir a cabeça. Por isso, incentivar a formação de leitores é não apenas fundamental no mundo globalizado em que vivemos. É trabalhar pela sustentabilidade do planeta, ao garantir a convivência pacífica entre todos e o respeito à diversidade. (GROSSI, 2008, p.03)
Quando a criança é incentivada a ler, ela se torna ativa e está sempre disposta a desenvolver novas habilidades, querendo sempre mais. Ao contrário das crianças que não têm acesso à leitura, pois ela se prende apenas dentro de si mesma com medo do desconhecido. “A leitura, como andar, só pode ser denominada depois de um longo processo de crescimento e aprendizado.” (BACHA, 1975). 
Uma das formas de incentivar as crianças a lerem é apresentá-las a livros que estimulem o hábito de ler pelo prazer, e foi o intuito desse projeto que realizamos na escola, os alunos já tiveram contato com outras produções do escritor e deram retorno positivo. O escritor trouxe alguns livros e presentou a todos os alunos.

O livro leva a criança a desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a sociabilidade, o senso crítico, a imaginação criadora, e algo fundamental, o livro leva a criança a aprender o português. É lendo que se aprende a ler, a escrever e interpretar. É por meio do texto literário (poesia ou prosa) que ela vai desenvolver o plano das ideias e entender a gramática, suporte técnico da linguagem. Estudá-la, desconhecendo as estruturas poético-literárias da leitura, é como aprender a ler, escrever e interpretar, e não aprender a pensar. (PRADO, 1996, p. 19-20)

Sabemos que o professor é o mediador entre o que a escola tem a oferecer para o desenvolvimento do aluno como leitor e o que o aluno tem que aprender para que esse desenvolvimento seja significativo. Portanto, o desenvolvimento do aluno como leitor se faz dentro da escola, pois muitos só têm contato com a leitura apenas no ambiente escolar, como afirma Martins (1984) “principalmente no contexto brasileiro, a escola é o lugar onde a maioria aprende a ler e escrever, e muitos têm talvez sua única oportunidade de contato com os livros, estes passam a ser identificados com os livros didáticos”.
Não falo de ensino programado, que reduz tudo a um condicionamento pelo texto, mas penso que a escola precisa ensinar os alunos a ler e a entender não só as palavras, as histórias das analogias, mas também os textos específicos de cada matéria, as provas de cada área, as instruções de como fazer algo, etc. A leitura não pode ficar restrita à literatura e ao noticiário. (CAGLIARI, 1994, p. 149)
Freire (1994) disse que “a leitura de mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele”. Dessa forma, o desenvolvimento da leitura quando é bem trabalhado, permite ao aluno despojar de todos os benefícios que uma leitura de qualidade traz. Fazer parte da sociedade como um cidadão ativo, com pensamentos críticos e ideais condizentes são resultados de uma boa educação literária.
A leitura efetivamente possibilita o desenvolvimento, apura o senso crítico, proporciona entretenimento, amplia o conhecimento, enriquece o vocabulário, aprimora a escrita de redações, minimiza dificuldades acadêmicas, desenvolve o afeto, reduz o estresse.
O projeto foi vivenciado na escola no dia 13 de maio, por ser a data marcada com o fim da escravidão no Brasil. A escolha da data serviu para manter viva a lembrança de que o fim da escravidão foi conseguido não somente por causa de uma lei, mas pelos próprios escravos, que em nenhum momento durante o período colonial e imperial deixaram de lutar contra a escravidão. Nosso principal objetivo foi promover a reflexão a respeito da igualdade racial, trabalhar a expressão corporal e a criatividade através da apresentação das alunas e estimular o respeito às diferenças; e também ressaltar para os alunos a importância da leitura, com isso observamos as ações e atitudes de cada um frente às diversidades. Contudo, os principais temas abordados nesse dia foi abolição da escravatura, dia da consciência negra, racismo, a discriminação, a igualdade social, a importância da leitura, dentre outros.
 



METODOLOGIA 
[bookmark: _1fob9te]
O projeto foi realizado na escola Estadual Aluísio Germano, na cidade de Carpina, onde teve como finalidade abordar a abolição da escravatura, o dia da Consciência Negra e a importância da leitura, com os alunos do ensino fundamental. O projeto foi realizado juntamente com a preceptora e as professoras responsáveis pela biblioteca, visto que o mesmo também visava ressaltar para os alunos a importância da leitura. 
De início, reunimos os alunos no pátio da escola.  E então começamos a debater sobre o tema, a importância, o porquê desse dia existir e qual reflexão eles nos propõem. Todos os alunos se envolveram no diálogo, também falamos da importância da leitura para a vida de cada indivíduo, e o que a leitura pode nos proporcionar. Apresentamos para eles o texto a seguir que contém informações incluindo leis sobre o Racismo:

Os 130 anos da Abolição da Escravatura no Brasil e a luta pela igualdade
A Lei Áurea, que aboliu oficialmente a escravidão no Brasil, foi assinada em 13 de maio de 1888. O Brasil foi o último país livre do Ocidente a abolir totalmente a escravatura. Essa data é algo a ser reelaborado, porque houve uma abolição formal, mas os negros continuaram excluídos do processo social. A razão é o tratamento dispensado aos libertos e seus descendentes no país. Naquele momento, faltou criar as condições para que a população negra pudesse ter um tipo de inserção mais digna na sociedade.
De acordo com o sociólogo Florestan Fernandes (1920-1995), em sua obra “A integração do negro na sociedade de classes” (1964), após o fim da escravidão, as classes dominantes não contribuíram para a inserção dos ex-escravos nos novos formatos de trabalhos.
Verifica-se que após a abolição, a vida dos negros brasileiros continuou muito difícil. Tiveram, agora livres, que se auto adaptar numa sociedade competitiva, buscar por seus próprios meios as condições mínimas para sua subsistência e dignidade, seja de moradia, alimentação e educação principalmente, num meio social onde tudo lhes era hostil e adverso.
O recém-criado Estado republicano brasileiro continuou relegando os negros (as), não se preocupou em oferecer condições para que os libertos pudessem ser integrados como cidadãos de pleno direito, notadamente no mercado de trabalho formal e assalariado. Prova disso foi a preferência pela mão de obra dos imigrantes recém-chegados ao Brasil, que aumentou muito na segunda metade do século XIX, resultando numa política de embranquecimento social, produto dos preconceitos e estigmas que caiam sobre o povo negro, potencializados por conceitos pseudocientíficos e filosóficos, intrínsecos de uma sociedade eminentemente racista.
Ao longo do século XX, as mudanças de regimes políticos e os processos de industrialização e urbanização do país promoveram grandes mudanças na sociedade nacional, sobretudo nas novas condições de trabalho, políticas salariais, previdenciária, etc, trazendo consequentemente benefícios ao povo negro, sem, contudo, alterar sua posição na sociedade como também suas condições existenciais de miséria e exclusão.
No limiar do século XXI são ainda os negros e pardos a maioria dos encarcerados, as maiores vítimas da violência, a maior população nas periferias e favelas, a maioria dos subempregados e dos piores indicadores sociais e econômicos do país, efeitos de uma abolição tardia, odiosa e inacabada.
Há um ordenamento jurídico visando a proteção da dignidade da pessoa humana, sobretudo a liberdade e a igualdade. Conforme destaca a nossa Constituição Federal: 
Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:
XLII – a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei;
Sabemos que o crime de racismo atinge uma coletividade indeterminada de indivíduos, discriminando toda a integralidade de uma raça. Já a injúria racial consiste em ofender a honra de alguém valendo-se de elementos referentes a raça, cor, etnia, religião ou origem.
A Lei 10.639/03 fez-se necessária para garantir uma ressignificação e valorização cultural das matrizes africanas que formam a diversidade cultural brasileira. Os professores exercem importante papel no processo da luta contra o preconceito e a discriminação racial no Brasil.
A Lei 12.288/10 institui o Estatuto da Igualdade Racial, tendo por escopo a correção de desigualdades históricas na sociedade brasileira, por meio do estabelecimento de políticas de educação, saúde, cultura, esporte, lazer e trabalho para a população negra, bem como defesa dos direitos das comunidades quilombolas e proteção de religiões de origem africana. No entanto, questiona-se se, efetivamente, tal instrumento legal é apto à correção das alegadas diferenças no Brasil, bem como se, porventura, a legislação em questão de fato atenta à realidade da formação social no país. Dessa forma, cumpre analisar se a lei em análise será capaz de atingir os fins pretendidos ou, em sentido contrário, poderá acarretar até mesmo um gravame na dita desigualdade entre os cidadãos.
Art. 1º Esta Lei institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população negra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica.

Logo após, demos início à apresentação com as alunas do sexto ano, em que elas fizeram uma pequena encenação da fábula de Monteiro Lobato "Gato Vaidoso", e na hora da moral da história, ficou o questionamento para os alunos que estavam assistindo, sobre o que a história passou de moral para eles. Em seguida passamos a fala ao escritor Leonilton Carneiro, que foi convidado pela preceptora Joice, para participar do evento. Ele trouxe em seu discurso diversas palavras incentivando a leitura, relatou também algumas barreiras que passou para chegar aonde chegou, falou das suas superações, falou também sobre a importância de nunca desistirmos. Ele também recitou alguns de seus poemas. Os alunos ficaram muito eufóricos com a presença dele, porque tinham escrito mensagens para ele que foi entregue através de Joice, nas quais diziam que já tinham lido suas fábulas e tinham muito desejo de conhecê-lo. 
Por fim, entregamos a eles um rosto de gato que fizemos, utilizando a arte Origami, pedimos então que eles colorissem e atrás escrevesse qual a moral da história que foi apresentada pelas colegas, em seguida, nos apresentaram suas produções, que foram muito proveitosas e conseguiram realmente chegar onde nós esperávamos, demonstrando conhecimento a respeito do que trabalhamos. Antes de se direcionar de volta a sala de aula, o escritor presenteou a cada um com um livro de sua autoria. 

DISCUSSÃO 

No que se refere à experiência, podemos relatar a importância do contato com os alunos aplicando o projeto sobre o dia da Consciência Negra, pois o racismo surge, portanto, na cena política brasileira, como doutrina científica, quando se avizinha à abolição da escravatura e, consequentemente, à igualdade política e formal entre todos os brasileiros, e mesmo entre estes e os africanos escravizados. Com isso, trabalhamos a importância da data, englobando tudo que diz respeito a mesma e sempre mostrando aos alunos a realidade da sociedade, pedindo depois, para que eles produzissem algo.  
Um cronograma foi apresentado a eles, trouxemos a informação de que o racismo brasileiro, entretanto, não deve ser lido apenas como reação à igualdade legal entre cidadãos formais, que se instalava com o fim da escravidão, e com isso demos algumas sugestões para serem desenvolvidas ao decorrer do projeto. 

Trabalhamos a Fábula de Monteiro Lobato “Gato Vaidoso”, com a apresentação da narração, tendo como participante os próprios alunos.  Dividindo em duas etapas: 1° os alunos iriam apresentar a fábula de forma teatral, e na 2° entregamos um rosto de gato utilizando a arte Origami, pedindo que eles colorissem do seu jeito e atrás colocasse a moral da fábula que para eles representasse. E por 

fim, a apresentação da moral da história que cada um teve e discussões sobre ela, assim obtendo os resultados. 
Foram trabalhados textos sobre a data do tema durante a aplicação do projeto, para facilitar ainda mais a visão dos alunos.  A participação dos alunos foi positiva, tendo em vista que o tema abordado de fato, é de grande relevância e assim, deixou os estudantes a vontade para se colocarem com suas palavras, com a interação de nós, Residentes e Alunos. 



[image: ]
(Residentes e alunas que apresentaram a fábula de Monteiro Lobato “Gato Vaidoso”.)


 [image: ](Presença do escritor Leonilton Carneiro da cidade de Carpina /PE, conversando um pouco sobre poesia com os alunos e a importância da leitura.)
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(Entrega de livros poéticos do escritor para os alunos.)
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(Escritor Leonilton juntamente com as alunas, a preceptora Joice e as auxiliares da biblioteca.)


CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando os objetivos do projeto que teve como finalidade resgatar e valorizar a raça negra, como um dos fatores de construção da cultura brasileira, e assim promover uma reflexão a respeito da igualdade social, para assim estimular o respeito as diferenças, relatamos que não precisa tratar sobre a consciência negra necessariamente apenas na sua data comemorativa mas sim em qualquer data que dê para se tratar do tema, com isso, observamos que os resultados do projeto foram positivos, pois os alunos participaram do debate que propomos, com discursos coerente a respeito do tema, sobre o qual trouxeram experiências deles, fatos que ocorreram recentemente na sociedade, o que tornava o diálogo rico, em que todos tiveram a oportunidade de fazer uma contribuição. Contudo, podemos dizer que a Residência Pedagógica tem sido de suma importância para o aperfeiçoamento da nossa formação como licenciandas, conduzindo-nos a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e a prática profissional docente.
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